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¿zS Jampuda eSua Chama derogo como 
Símbolo da Enfermagem 

números /JOCOS culluam ou venenan ofogo mino chínenlo indispensável it sua sobivvivéiKia, mas 6 principalmente 
no dominio rio sobrenatural que ofogo exerceu/oriéntente o seu pexlc'i: 

Textos as mitologías e religióes, das mais antigás eprimarias as mais exuberantes e imaginativas, incluirán) ofogo em sua 
liturgia, ineocanda-o, exibindo-o ou a ele dedicando sacrificios, como mediador entre o homem e a dhindade ou como 
elemento purificador. Militas vetes é identificado como a própriafonxi divina. 

,</! mitología conta quefoí 'Prometeu, um dos Tilas, quem roubou ofogo dos deuses e deu-o aos liomens. Como castigo ¡x>r ter 
passado ao homem tal poder,fot acnrrenlado por.Zeus no monte ('.áucaso, onde diariamente unta águia vínha comer-lho o 
fígado que se recompúnha durante a imite. 

.fío norte e no centro-oeste do 'lirasíl, contase a leuda de que fot um pagé quem roubou unía brasa do sol e trouxe-a para seu 
\>ovo, e tal <Promeleu lambémfo't castigado e transformado em.japu, cajo bim, avermelbado mino a brasa, lembra a sua 
metamotfose. 

.0 permanencia mílenar dos cultos Ígneos projelou-se no Cristianismo com as velas, com os turíbulos e com as lámpadas 
votivas. Ofogo na Igreja aparece simbolizando a presenta do Criador, com a conotacño de ¡xiz, de salx'doria^de amor, de 
¡luminapao no caminlio para a morte e no próprio culto aos morios. 'Cromoveu o amnchego e a mesan familiar nos primeiros 
agrupamentos humanos, representando lambéni o conforto e até afeeimdklade../l cliama era a simbolizando da vida 
humana e mesmo da alma. 

(nquanlo utensilio de iluminaceio doméstica, a lámpada de azeile consta dos primordios das civilizacoes orientáis, sendo 
diada na literatura peisa nos famosos cantos "Jls Mil e urna .Ncxtes". Quem na sua infancia/adolescencia nao já sonhou com 
o genio da lámpada niaravílhosa de./iladim, que realizara todos os seus desejos? í'stc cieíssico universalfoi traduzich para o 
árabe por rolla ele 8~>0 cl.C, e trazido para o mundo ocidental só no sécula -XVIII. 

jl historia do Oficíente revela que na Idade Media a lámpada é cansinada de cobre, ferro ou barro coziclo, constando de um 
cíl rio fechado onde é colocado azeile ou óleo, um bim onde é intmduzido o parió cinefica em contato com o combustivcl e que, 
por capilaridade, ao ser aleado ofogo, acaule e alimenta unía chama para ilitminaaio, 

'Para a enfermagem, a lámpada entra para a historia formalmente a partir da enfermageni moderna, que tem mino marco 
•'flotx'tice Mghiingale. íiorence crióte um sistema de cuidados de enfermagem direcioiíado para a realkktde militar da 
Inglaterra oitocentisla, entelo em guerras de dominatxio colonialista, e elaboran um programa defórmame) para enfermeiras 
com base em normas profissionais. Seu sistema de cuidar/cuidados tem como base a obseivacáo. f'sta obseivacáo incluí', como 
grande inomexio, as conclicoes do paciente e a naliireza../lpesar de a (lanío da /ánipar/a, como se tornou -Morena' conliecida, 
ser considerada urna pioneira no uso das estatíslicas saciáis com representapies gráficas, deixou bem eiaro que afinalidade 
da observacáo nao era a investigado como umfim em si inesma, e sim o cuidar para o conforto, melhorara saúde e salvar 
vidas. -Horencefez largo uso da estalislica e gráficas para demonstrar a redúcelo da mortalidade dos feríelos de guerra, após a 
implementaaio de cuidados de enfermagem sistematizados a nivel ele ambiente físico, ambiente psicológico e ambiente sexual. 

'J'lorenc-P lambéni consideran que, além da minuciosidade da observaexio, esta e o cuidado eleveriam 
(¡presentar urna mntinuidade, nao pcxlenda sofrer ¡nlerrupcoes com a chegada da naife. 

Neste horario, os soldados feríelos eetnlinuavam a ser observados e a receber 
conforto e cuidados ele enfennagem á luz da lámpada, o que naquela épcxa era 
inédito. '-Do uso sistemático por Jlorence de unía lámpada ñas sitas vigilias pela 
necessiclade da nao interrupfáo no piocesso de cuidar em enfermagem, da 
jiassagem desleí lámpada de urna enfermeím pam oulra na mntinuidade da 
assisléncici de enfennagem, a lámpada, com sua chama defogo cheia de 
simbolismos milenares, perneo a pouc-o, comemu a simbolizar esta profissáo que 
tem mino característica a siic-essivídade da observacáo e do cuidar ¡xira a cura e 
pam a vida. 

• Mostré, em (nfemiagcín, frofe-s-wirida í'srafcr da fiiifenneigeni da Ihflfyl. 
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